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ATA DA 22ª SESSÃO DO CONSELHO GESTOR DO CAMPUS DA CAPITAL DA UNIVERSIDADE DE SÃO 1 

PAULO – CGCca, REALIZADA EM 09.10.2012. 2 

Às dez horas do dia nove de outubro do ano de dois mil e doze, no Anfiteatro Vermelho, 3 

localizado na Avenida Lineu Prestes, 748, bloco seis superior, Cidade Universitária “Armando 4 

de Salles Oliveira”, do Instituto de Química da Universidade de São Paulo, realizou-se a 22ª 5 

sessão do Conselho Gestor do Campus da Capital da Universidade de São Paulo (CGCca), sob a 6 

Presidência do senhor Presidente, Prof. Dr. Fernando Rei Ornellas e com a presença dos 7 

senhores Conselheiros, cujas assinaturas foram registradas na respectiva lista de presença, 8 

anexa a esta ata. Preliminarmente, o senhor Presidente agradece a presença dos 9 

participantes, em especial a do Prof. Dr. Sérgio Adorno, novo diretor da FFLCH, do Prof. Dr. 10 

Sunao Sato, decano e representante da FCF, da Profa. Dra. Maria Arminda, Pró-Reitora de 11 

Cultura e Extensão Universitária e do Prof. Dr. Waldyr Antônio Jorge, Superintendente de 12 

Assistência Social. Destaca a presença da Profa. Dra. Sandra J. Ferraz Ellero Grisi, 13 

superintendente do HU. I - Expediente da Presidência. 1.1 – Aprovação da ata da última 14 

reunião – O Sr. Presidente coloca a ata da 21ª sessão para aprovação: sem objeções a ata foi 15 

aprovada. 1.2 – Palavras e comunicados do Sr. Presidente – 1.2.1 – Atos a referendar – Prof. 16 

Dr. Fernando Rei Ornellas abre a palavra ao Prof. Dr. José Sidnei Colombo Martini, prefeito do 17 

campus USP da capital, para complementar os esclarecimentos sobre o ato referendado de 18 

celebração do Termo de Cooperação entre a USP e a Secretaria Municipal de Transportes 19 

(SMT), para a realização de estudos sobre regramento do uso do campus com relação à 20 

melhoria do trânsito, desenvolvimento de campanhas educativas, entre outras ações. O Termo 21 

de Cooperação é referendado pelo Conselho. II – Informes do Senhor Prefeito do Campus USP 22 

da Capital – 2.1. Prestação de contas – Prof. Dr. Sidnei, inicia sua apresentação. Plantões 23 

Emergenciais – O Campus conta com serviços de prontidão de vinte quatro horas na 24 

segurança, rede elétrica, água, esgoto e ambulância, esses serviços podem ser acessados pelo 25 

ramal 91 4222. Os chamados para solucionar problemas de água e esgoto, são atendidos pela 26 

Sabesp, mas são intermediados pela Prefeitura. A contratação do serviço da ambulância pela 27 

Prefeitura contou com o apoio do Hospital Universitário na formulação do serviço mais 28 

adequado para o campus e seus usuários. O SAMU e o Corpo de Bombeiros ainda atendem o 29 

campus, principalmente em casos de acidentes graves. Pedestrianismo na CUASO – Está sendo 30 

desenvolvido junto com o CEPEUSP um regramento do uso do campus por esportistas, com 31 

orientações para segurança e recomendação dos lugares e horários mais apropriados para 32 

prática esportiva, além disso, está prevista a recuperação e melhoria contínua das calçadas, 33 

incluindo a estrutura necessária para garantir acessibilidade. O Senhor Prefeito ilustra com 34 

fotos os lugares adequados para a prática de esporte. Centro de Informações – A responsável 35 

pelo Centro de Informações é a funcionária Martha Delbuque Pimenta. O Centro presta 36 

serviços de informações principalmente sobre localização e sobre os cursos e eventos 37 

oferecidos pela USP. Existe um trabalho de articulação com os comunicadores da USP para 38 

estudar e aprimorar os serviços de comunicação. Está em planejamento um encontro com 39 

profissionais de comunicação das Unidades do campus da capital com o Centro de 40 

Informações, para estreitar ainda mais essa relação.  O Sr. Prefeito ilustra a demanda de 41 

atendimentos do Centro de Informações com gráfico com dados de 2010 até 2012. Programa 42 

de Pesquisa e Experimentação para Sustentabilidade do Campus – Com a realização do Fórum 43 

sobre o Espaço Público, que discutiu o uso do espaço do campus, chegou-se a conclusão de 44 

que o campus precisa ser mais bem aproveitado para pesquisa e experimentação, o próprio 45 
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campus pode ser um grande laboratório e são muitos os temas, que podem ser abordados, 46 

como água, esgoto, energia elétrica, iluminação, gás, estacionamento, trânsito, segurança, 47 

resíduos, fauna, flora, qualidade do ar, telecomunicações, alimento, mobilidade e 48 

acessibilidade, uso social do campus, arte, transporte público e recursos naturais. Esses temas, 49 

recursos e o campus como laboratório podem ser usados pelas Unidades em suas pesquisas. 50 

Para promover essa proposta será realizado o 1º Workshop sobre Pesquisa e Experimentação 51 

no Campus, no dia 28 de novembro, na Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia. 52 

Aproveita para agradecer o Prof. Dr. Enrico, diretor da FMVZ, pelo apoio ao evento. A 53 

programação e divulgação completa serão enviadas posteriormente. O público principal do 54 

Workshop são os pesquisadores dos NAPs – Núcleo de Apoio à Pesquisa, gestores da USP e 55 

Fundações de apoio à pesquisa. Profa. Dra. Maria Arminda, Pró-Reitora de Cultura e Extensão 56 

Universitária, pede a palavra para agradecer o apoio da Prefeitura nos eventos da Semana de 57 

Arte e Cultura, a recuperação de espaços num tempo extremamente curto foi determinante 58 

para que tudo corresse tão bem. Aproveita para colocar em questão o desafio de olhar para a 59 

Cidade Universitária de uma maneira diferente, revendo seus muros e seus espaços. 60 

Monitoramento da Fauna – Comenta sobre o bonito trabalho do Prof. Dr. Renato Jardim, 61 

diretor do Instituto de Física, de observação e preservação de pássaros, em momento 62 

oportuno gostaria que esse trabalho fosse apresentado ao Conselho. Fala sobre a parceria da 63 

Prefeitura com a FMVZ, com a estruturação de ambulatório para atendimento dos animais 64 

abrigados, resgate de cães, campanhas para adoção de cães, campanhas para promover a boa 65 

convivência com animais, dentro de uma situação controlada e saudável, com animais 66 

vacinados e alimentados, entre outros cuidados. Serão realizados por meio dessa parceria 67 

inclusive os tratamentos clínico-cirúrgicos e exames necessários. A Prefeitura cuidará da 68 

estrutura física e da contratação de pessoas e da gestão do abrigo temporário de animais. A 69 

Sra. Bárbara Júlia M. Leitão, funcionária e representante do Prof. Dr. Mauro Wilton de Sousa, 70 

diretor da ECA, pede a palavra para deixar registrado o agradecimento pelo trabalho da 71 

Prefeitura no recolhimento de cães, que estavam apresentando problemas na ECA. Agradece o 72 

trabalho do Sr. José Eduardo, da Prefeitura, e do Prof. Ricardo, da FMVZ, pela paciência e 73 

insistência em resolver o problema da melhor maneira possível.  Prof. Sidnei destaca como a 74 

adoção desses animais abandonados é frequente e muitos dos animais recolhidos nem 75 

chegam ao abrigo da Prefeitura, pois são adotados durante o processo de recolhimento e 76 

tratamento. Último informe: o recapeamento de asfalto da Av. Lineu Prestes iniciou e será 77 

concluído em aproximadamente três meses, esse serviço faz parte do Programa de 78 

Recuperação das vias da Cidade Universitária. Agradece a atenção e encerra sua apresentação. 79 

O Presidente do Conselho passa a palavra aos conselheiros.  Prof. Dr. José Roberto Machado 80 

Cunha, diretor do Cebimar, fala sobre a dificuldade em dirigir nas vias da CUASO junto de 81 

ciclistas sem sinalização, principalmente à noite, fala também sobre a importância de carros 82 

não pararem na entrada da Cidade Universitária, na via, para pedir informações, atrapalhando 83 

o trânsito, sugere que funcionários das guaritas poderiam orientar esses carros a encostar para 84 

pedir informações sem prejudicar a circulação dos carros. Parabeniza o trabalho da Prefeitura.  85 

Profa. Dra. Sandra J. Ferraz Ellero Grisi, superintendente do HU, justifica sua ausência nas 86 

reuniões anteriores em virtude do trabalho intenso no Hospital Universitário, que está 87 

passando por inúmeras reformas e obras para o aprimoramento de seu atendimento. Fala 88 

sobre o serviço da Ambulância contratado para a Cidade Universitária e como o HU está 89 

preparado para receber essa ambulância. No entanto destaca, que em virtude da falta de 90 
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hospitais da Região Oeste, o Pronto Socorro do HU está sobrecarregado e os atendimentos são 91 

organizados segundo classificação de risco e por ordem de gravidade, não por ordem de 92 

chegada. Essa situação pode gerar maior espera para o atendimento de casos como, por 93 

exemplo, mordedura de cães. O serviço de ambulância vigente no Campus é de suporte básico, 94 

o que equivalente a 95% dos atendimentos que o Campus necessita. Pede uma atenção 95 

especial dos diretores para os grandes eventos realizados na USP, que contam com número de 96 

participantes, que chegam a 4.500. Devido a esse aumento da demanda que já é grande, a 97 

contratação de suporte de saúde e segurança específico para esses eventos e a comunicação 98 

antecipada ao HU, são essenciais. Profa. Dra. Lisete Regina Gomes Arelaro, diretora da 99 

Faculdade de Educação, pergunta se existe previsão para a melhora do atendimento aos 100 

funcionários da USP, que sofrem com a demora no atendimento médico. Profa. Dra. Sandra 101 

explica que existem expectativas de melhora, mas que dependem de trabalho em parceria 102 

com a Prefeitura de São Paulo, que precisa melhorar a estrutura existente na região, acredita 103 

que a USP em conjunto com a Sociedade pode fazer pressão para que essas condições sejam 104 

melhoradas prioritariamente nas próximas gestões. Ressalva como essa questão é importante 105 

para garantir a qualidade do ensino e da pesquisa realizados na USP, pois a alta demanda de 106 

atendimento não pode prejudicar o foco do Hospital Universitário, que além do atendimento, 107 

deve preservar seu papel no ensino e na pesquisa. Prof. Dr. Enrico Lippi Ortolani, diretor da 108 

FMVZ, fala sobre as eleições municipais realizadas pela primeira vez em uma Unidade da USP e 109 

a experiência com a limpeza, que foi preservada. Apenas a P3 teve problemas de acúmulo de 110 

lixo. Possivelmente outras Unidades serão procuradas para as próximas eleições. Fala do muro 111 

da Unidade com a Av. Corifeu, como primeira experiência de derrubada dos muros da USP, 112 

trocando por uma cerca vazada. Essa medida garante maior transparência, mas pequenos 113 

problemas de segurança merecem cuidados, como pessoas que tentaram pular a cerca. Prof. 114 

Dr. Sunao Sato, decano e representante da FCF, pede a diminuição do número de animais 115 

soltos no Semi-industrial, pois muitos carros estacionam nesse local e o risco de 116 

atropelamento desses cães é maior. Sugere que as informações solicitadas pelos motoristas 117 

nas portarias sejam dadas fora das faixas, para desobstrução do trânsito. Sugere que uma das 118 

pistas de saída da P2 seja transformada em entrada para desafogamento do trânsito no 119 

horário de pico no final da tarde. Prof. Sidnei pede a palavra para agradecer três entidades, a 120 

própria comunidade, a Escola Politécnica e o Ipen, por cederem áreas para instalação de 121 

antenas de sinal de celulares. No próximo mês já é esperada uma melhoria significativa do 122 

sinal das cinco operadoras existentes em São Paulo. Agradece ao Sr. Daniel Barbosa 123 

Rodrigueiro, sub-prefeito regional do Butantã, pelo trabalho em parceria para recuperação e 124 

limpeza do córrego Pirajussara. Destaca a satisfação que é poder realizar todos esses trabalhos 125 

em parceria com as Unidades, a colaboração e motivação de todos são de extrema 126 

importância. Sra. Isabel, funcionária do ICB, agradece a colaboração constante da Prefeitura 127 

em diversos assuntos e a parceria com o Prof. Castro, da Segurança, mencionou caso de 128 

assalto no ICB 3, que assusta a comunidade, no entanto com a aproximação das Unidades com 129 

esses órgãos existe maior perspectiva de melhora. Sra. Maria de Fátima da Silva Freitas, 130 

funcionária da Agência USP de Inovação, informa que os ciclistas não respeitam a faixa de 131 

pedestres, principalmente nas áreas da Faculdade de Educação, onde circulam muitas crianças 132 

e alunos. Recomenda que esse aspecto seja abordado nas campanhas de segurança no 133 

trânsito. Sra. Barbara, funcionária da ECA, destaca ainda o apoio da Prefeitura com sua equipe 134 

de colaboradores, Sr. Marino Benetti, Sra. Cristina Guarnieri, Sr. Jose Eduardo de Sa 135 
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Sonnewend, entre outros, pelo trabalho de aproximação da Prefeitura às Unidades da USP. 136 

Prof. Bezerra, diretor do CEPEUSP, fala sobre os grandes eventos esportivos e o grande 137 

número de esportistas que frequentam a CUASO, considerada a maior arena de atividade 138 

esportiva no Brasil. Fala da parceria entre Prefeitura e CEPEUSP para um Projeto de Uso 139 

Planejado, com o regramento necessário, sem restringir esse uso, mas garantindo a segurança 140 

e o melhor uso dos espaços da USP. Propõe, inclusive, que muitas dessas práticas esportivas 141 

sejam realizadas dentro do CEPEUSP. Para isso, está prevista a revitalização de seus espaços, já 142 

com vistas à contribuição nos jogos olímpicos em 2016. O Sr. Presidente do Conselho agradece 143 

a presença de todos e encerra a sessão. Nada mais a tratar, eu, Cristina Guarnieri, Assistente 144 

Técnica de Direção da Prefeitura do Campus USP da Capital, lavrei a presente ata que, lida e 145 

aprovada, será assinada por mim e pelo senhor Presidente do CGCca, Prof. Dr. Fernando Rei 146 

Ornellas. 147 


